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Agencia de Revi"ta", a rua Hepublica. 

ｃｏｒｒｅｾｄｏ＠ O VÉO 0.\ Hl. TORIA I 

Cl1m srr tão proxlnlO a ｣ｯｮｲｬｵｾ￣ｯ＠ do 3 1' lus
t r .. da n1f'llloravel data da ('xpuls,io dos jeslIItas 
p" I, ) preclaro est<Jdl"ta portugqez- ' cba-tião 
ｊｬ Ｉｾｬ Ｇ＠ de Carvalho P ｾＱＨＧｬｬｯＮ＠ Illarquez de Pomb<JI, 
Ｌｬ ｬＧ ｩｬ＼ｬｬＱＱｯｾ＠ mLlIto;1 Uilho de' fouce correr com tes
t('Il11lnilos ｉｮ ｾｵｳｰ｣ｩｴＨＩｳＬ＠ uma ponta do véo da 
IIlstoria para suhlilllar em todo scu radiante es
plendo r o vulto hom erico do g:orioso ministro 
dI' D, Jo Ｍ ｾ＠ I. 

ｬｬｬｾｴｯｲｩ｡ｲ＠ Ｈｾ＠ ･ｮｾｩｮ｡ ｲ Ｎ＠

Diz-no o rnlllH'lll(' critôco coevo Dr. Sylvio 
Domé ro. Ijue Pombal foi um factor poderoso do 
dese nvol\'llll cn to do Brazl '. 

FOI um elplllento d(' vida, um estimulo de for
ça na Europa e no novo Illundo. 

Em seu esforço para acabar com ultimo ves
tiglOs da edade me(lia em Portugal, o ministro 
de D. Jo,(' [ niio se esquecpu do Brazil e póde
ｾＨＧ＠ dlz('r que os rt'suJtHdos aqui obtidos foram 
milis bnlhantes do que os alcançados na Eu
ro\)<1. 

)O/1lb'll (' um lJeneme'rito da historia, não por 
ter :JllIquillado a nobreza e a clerezta; elle o e 
conu grande'admilll<;trador, que n;io ｴｲ･ｰｩ､￡ｲｾｬ＠ em 
Illtrodullr t'm Portugal m('!Iulas progressivas, 
qut' estimularam () despnvol\'imento ｮ｡｣ｩｯｮｾｬ＠ e 
auriram ali a porta ao ('''plTIlo do seu seculo . 

Estâ prr!eltamente em ｾ･ｵ＠ papel a cnllca corno 
_ clt'ncia regi"tr;ulora d .. 11Istona fazendo ｦｬ､･､ｬｧｾ｡＠
ｪｵｾｴｬ｡Ｎ＠ cOm um ｣ｯｮ｣ｾｩｴｯ＠ inconteste, ao rstadls
til portuguez, que (> ('oncomltantr_mente um ｾ･ﾷ＠
neml'rito do Hrazll na espre sao do alludldo 
l'Titico. 

l-i'.io o entenderam assim, ｯｾ＠ da nefasta com
panhia de Loyo'a. que fugindo à sua ferre a ･ｾ･ｲﾭ
ftia voltam a accollleltel-o no remado da filha 
do illu tre D. ｊＢｾｾ＠ L. D. ｾｉ｡ｮ｡＠ ｉ＿ｾｮ｣Ｈｨ｣ｴ｡Ｎ＠ . 

Forç.101-no a soliCitar (temi sao hUI.n1lhante, 1.1-
dram.lhe honm, pretendem amesqumhal-o com 

• 

um processo nullo e irrito e procuram derrocar
lhe o bronzeo pedesta l da gratidão publica. 

Em tae si ni stros e quiçá criminosos inten 
tos, o genial Ruy Barbosa lobrigou O seguinte 
esmagador simile. 

"Dccendo lentamente os olhos da emínencia 
daquellc vtllto até a justiça absurda e impoten
te da tyrannia que o pretendeu medir, e de co
roar, acode me, senhores, á mente um quadro de 
tempos, que ó a clencia póde reviver: o da mo
rosa tartaruga terrestre na edade longinqua rios 
mammileros fossei , arra tando-se aos pês do HI
malaya· . 

Continua 

MORAL 
Como po ｾ｡＠ haver alguem que ignore 

a «mora\. contida no "Manná", cujo livro 
vemos ao Domingos alguma creanças 
e mocinhas sahirem da igreja conduzin
do-o o ten ivamente tal livro, na mão, 
como querendo desfazer a accusações 
que temo ' feito da immoralidade n'elle 
contida , abaixo tran crevemo a textu
ae palavra «indecente» que contem no 
final da pagina 120: 

.. Fiz acções deshonesta ,só ou com ou
tras pessoas .. tantas vezes"; (diga 'i era 
com parentes, ou pessoas do mesmo ou 
de outro exo). 

"Si não sabes exprimir-te bem ne -te 
ponto, dize-o ao eonfe sor, que elle te au
xiliará" _ 

｡Ｎｾ ｟ ﾷ＠

SD1PRE NA TELA OS FRADE FRAN
CI CA O 

O frade ｡ｬｬ･ｭ￠ｯｾ＠ de Theresopolis, prohibiu á 
<U .I - -ovt'as' de amélmcebarem-se no religiOSO, 
aos sabbado ,porque com a lua de mel que gozam 
e o immorae bailes usuaes atê alta noite, deixam 
de vir "na igreja no Domingo parra OVI u Santa 
missa e sallt pratica' I 

Fica tudo voces sabendo que eu non amance
hia no rrligioso, mais nehum de voces (lur Causa 
d) desalorro. de non vir o missa no Donllngo I 

. A mão ne!;ra 

• 
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LIGEIRO RE mio OU TRAÇO 

BIOGR. PHI O DE UMA BELLA 
PE ＧｾｏＮ｜＠

Oep(\ i. ctr apurada yndieancia obre o silen
ti,) ｾｵＬｬｦｉｬ｡ｴｬｯ＠ pelo padre Bellnrmiao, com rele
rencl" ao nome do eu "mui digno e honrado 
\ lI1il!()_ quc o acon elhtlra--não baixar-se da 
_\L1THA.' de Uõl dignidade, á baixezas de t il 
homem -, a nO"_<I reportagf'm conseguia aber 
ILu OI er o ujeito e a biographia d'e a "alta 
personagem-, que a ombra a população, pelos 
ｾ･｜ｬｓ＠ -<11 tos feito . 

ｆｩｾ＠ os tmço ' : 
Homem de 30 e tanto- annos; estatura media; 

c:lbello:" bigode e olho preto, e o nariz um pou
ro torto; casado em segunda nupeia'; devas o 
c' ｰ･ＬＮｾｬｭｯ＠ marido que tem ido as 2 vezes; pe -
ｾｬｉｮｯ＠ pae que não educa o filhos mettendo-os 
n'um'l escola os quaes fílho vivem no meio das 
rua maltrapilho e ujo; e o pae vivendo na 
libertinagem com amaz1as; trazendo atê de Blu
menau uma comcubina, mulher casada e 2 filhos 
de"td. co m a qual morava na rua Jo ê Jacque , 
abandonando 'ua legitima mulher no Hotel, hoje 
l'ni\'ersal; depoi con eguio uma ｣｡ｾ｡＠ nos ·Co
quelro· ob fiança de a:guem para onde tran -
portou a mulher e filho abandonando-a ahi e vin
do amaziar- e com outra meretriz na Freguesia 
da Trindade. 
ｾ｡＠ casa do Coqueiro onde deixou a mulher 

cercada de todo o .carinho de bom esposo e pai", 
al(>m da lalta de viveres para os manter, era 
guarnecida a ca a do movei seguintes: 

Uma unica caixa vazia de kerosene fazia as ve
ze de toda a mobilia da ala de vi itas; dous 
caixões de pinho, vazio , com uma folha de porta, 
arrancada da ca a, em mais outro caixão para 
sentar· e na bonita meza a esposa d'e se marido 
"modelode virtude " eram os confortaveis tras
te , do tra te marido I 

De Angelina d'onde veio para residir em S. José, 
já ca ado em egundas nupcias, amaziou-se com 
uma mulher casada, vivendo na casa d'esta e man
dando o marid.o de sua ama ia buscar Da venda 
onde rI' idia a mulher legitima, os generos alimen
tlcios para a sociedade-Achilles. 

Este .limpo homem- presenteou á Superinten
dencia ou ao Irades de . Jo ê, com um terreno 
exi tente Da praça dizeDdo seu, quando era de 
uma ua t'a. 

Há tambem um facto de UDl_ carrinho ou ara
nha, vendido em S. Jo é, mas não eDtra na bio
graphia, por não estar bem documeDtada esta fal
catua. 

Ha lambem um processo iniciado aqui n'esta 
Capital, que foi collocada uma pedra em cima, 
que será facil á reportagem d'este Orgam cO 
Clarão, requerer o andamento . 

E para nlio rançar a attenção do publico, deixa
ｭｯｾＮ＠ por hoj " de continuar os traços biographicos 
maIs proemlllentes de tão importante e saliente 
vulto que HONRA a classe a que por uma fatali
dade pertence, e a sociedade em que vive, apenas 
m"nrlOnaptlo QUE' f'sta alta ｰｎｳｯｮ｡ｾｲｭ＠ tem um 
• eonce.tu !1 J!l litado- n.l casa commen:ias de ge-

neros alimenticio , fazenda , sapatarias, alfaiata
rias, e Pharmacias. 

Bella Pessoa . 
-§-

Moral da religião catholica roma
na 9' Mandamento ob ervado 
peio Conde da Santa é. 

Diz-no o segundo cateci mo da dou
trina Chri tã sobre os Mandamentos de 
Deu' e da igreja, tt pagina -l7, em seu n. 
9'-« ão de. ejar a mulher do proximo". 

la os "carola, os jesuitas de ca aca 
e até o conde da anta é, este ultimo. 
tão respeitador das doutrina da ladre 
Igreja que vive a confe élf-' e todos ?s 
dias e a pregar as doutnnas do cathecI -
mo, porque é tão infiel á ua cara metade, 
de ' pre. ando o 9' Mandamento e entrando 
em certo Botequim para por e cada occul
ta ir gozar da delicias amorosa de certa 
peccadora re idente no sobrado acima do 
Botequim ?! 

Apo ta mos que elle não accusa ao ron
fe ::ior Topp ou Evari to, nem á sua cara 
metade, ･ｾｴ･＠ peccadinho tão apreciado pe
lo verdadeiros" carola ", que tanto uso 
fazem da imersão d'aquelle 9· Manda
mento. 

o sobrado amarello 

ＮＬＮｾＮＭ

A FE TA DO B RRO 

Foi o conego Topp que inventou o bur
ro no altar mor da matriz, em vez da 
Cruz que lá estava; mas não foi elle que 
inventou a festa do burro. 

A fe ta do burro era u ada na idade 
media em diverso paize . 

Ehfeitavam o burro e o levavam pela 
igreja a dentro até a capella mór onde lhe 
cantavam louvores em latim. 

Na matriz já ha um burro em vulto; 
｡ｾｯｲ｡＠ o Domingo, Evari tos, Pedro da 
SIlva na, Bruno e mais tropilha arranjem 
0!-ltro burro de carne e o o, enfeitem o 
b!cho e o levem para a matriz em pro
C1 são. 

Não faltarão carolas que se ajoelhem 
quando elle passar, o adorem e queiram 
beijai-o. 

Bicudo. 

= 

• • 
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PEHI:'II: 00 HOMEM ROUÇO QUE 
ｉｬｾｾＱ＠ OLHOS f)1\'ERGENTES 

P,or ｕｾｬ＠ en.cherga a gente ao longe, por 
outI () . :-.0 o llta no seu Deus, dinheiro 
dinheiro! ' 
. S' muito . religio o» e de uma caridade 
IIIl'xcedlvel! 

SI u.Jll pobre pede-lhe uma e mola met
te lIgeiramente a mão no boi ' 0 e re'spon
d t', nelO t(,llho! 

• 'ão ha muito tr mpo ｾｵｰｰｯｮ､ｯ＠ h rdar 
dt' alguem UI1 ' cobre.;;, ､･ｾｰｩｵ＠ as roupas 
p,m.b,; e cerrou-se de lucto não esqueçen
do () fllmo do chrt[Jéo. 

\)14.1 <kpoi,; tendo crrtpza ､ｾ＠ que não 
I!H' ＨＧ ｾｾｵ｢･＠ c?u"a alguma. na partilha, jo
gou Jura o fumo e vr"tlu-::-e novamente 
<].o roupa., prtrLlus em ｲ ･ｰｲ･ｾ｡ｬｩ｡＠ u nJoser 
IIlCiuldu na partilha. 

E' ou não um bom catholico romano 
<-lUI' ､ ｬ ｾｶ･＠ ::-cr tido, olhado, e acatado como 
II m.ll ' caridoso entrc o ' cutholicos ro
mano'- Ja "gema. 'I I 

-§-
O FR.\DE BRU:\O, DA PALHOÇA 

E 'le "morí!li .... t<l frade ,11I1'màO", da Pa
Ihoç,I , que Ｎｩ ｵ ｬｾ｡＠ nJo sere n bem e.'plici
LI, a .... ｾｉｏｉ＼ＮＭ｜ｉｾｓ＠ ｰ ･ｲｾｵｮｴ ｵＢ＠ contidrt.,; ü fo
]I,,\-, ＱＱｾ＠ a 121 do ､ｾｬｩ｣ｩｯＢｯ＠ Ｎｾ ｛｡ｮｮ｡ＮＬ＠ fez 
ｉｈＧｲｾｵｬｬｴ｡Ｂ＠ indecentes a ullla menina me
Ildr filha d(' um carol:\, aJmirador e sab
Il1I .... 0 e"rravo do frade. 

_ 'tIO ｬｩｾｬｬ ｕ＠ importrtn 'ia ú .... rp\'C'!ações de 
ｾＧｉ､＠ filha, que, banhada (':lI lagrima::-, con
t,)1.1-lhe í.I infnmia! 

t·m ＱＧｾｴｲ｣Ｑｬｬｨｯ＠ foi que tomou a defp7.U da 
\' it'lima, clJlltloido da dc:,gra<:<1 da me ' ma 
< IUI tOIll,lr um,! -;ati..;façJo <\O "libidll1oso 
fr,H \(o " e dlzcr-lIw que "lIa-- filhas nao iri:.tm 
Jll 11'" :1 l:..!;rt'j'! para 11:-10 UU\'lr ＱＧＮﾷｰｉｩｇｉｾＺ･ｳ＠
d(' doUtiill.l ltblcliTHNI<.; (' ｰ･ｲｾｵｮｴ｡ｯＮ［＠ Il1fn
III ｾ＠ C0ll10 a 4l11' fez a menor menimrque 
\ l'lha l.k (kf,'adtT. 

(t lll' '):1; mOlh'lo ! 
ｃｬＩ｜ｮＡｾ＠ l'llt' ｰ｛ｴＧｾＬＡ＠ LI honra (lo ... eu lar! 
l .. ｾｴＧｬ｜ﾷ｡＠ t.II\·('Z ('111 l'hidll na leitur,1 do 

ＢｾｉＮｈＱｮＬ｜Ｇ＠ • t' pur i ... ° n[(o prc"tou altcll<;[1O 
Ú..: ､Ｈﾷｃｬ｡ｲＮｉｾﾷ￼＠ ';,. da fiih;l. 

lim bra\'ü ao honrado e:o:tranho quI" to-
1I1lHI a ddcza tia pobre c 1\1110celltc cre-
ｬ｜ｬ｜ＨＺｾｬ＠ ! 

ｾＺ＠ umn P;j tlt' "ft,titla lama .. s'lbrt' () nome 
tio :l t1urr ,--o i:Hhvidull que Ｈｫｾ｣ｌｬｮｬｷ｣ｴＧ＠
pur (UIllVktu o que l' I.onra . 

• 

DE FRAQUE E CARTOLINHA 
Embarcou no vapor «{ri • na noite de 

3 C\l • feira, (3 do corrente) á pai ana, de 
fraque e cartolinha, com destino á Cida
de de ltajahy, um individuo que suppõe-se 
ser o tal DOUTOR padre Bellarmino, VI
GARIO d'esta Capital, que vae ali fazer 
conferencias, segundo noticiou o collega 
"O Pharol" de 26-12-913. 

Ah ! _ i o seus collega "frades allemãe 
(com quem elle vive na «melhor harmonia 
e sincera amizade)- souberem que elle de '
farçou-se com vestes a pai ana, està fri
tinho da Silva. 
ｬｾ･｣ｯｭｭ･ｮ､｡ｭｯｳ＠ as distinctas enhori

nhas de Itajahy, que tenham muito cuida
do com e' e padre jesuita, pois elle tem a 
facilidade e a sem vergon ha de convencer 
as moças que é licito o padre ca ar e vae 
logo tratando casamentos em penca como 
tem feito aqui em Florianopoli . . 

Cuidado! ui dado ! 
O Bicho é cynico. 

AI DA O PADRE BELLARMI ° 
RECORDAÇÕE 

Para () mez vimlouro faz um ANNO, 
que SS. embala uma moça com a «faguei
ra labia ｪ･ｾｵｩｴｩ｣｡ＢＬ＠ de estar esperando a 
li cença requerida ao Nuncio no Ri de Ja
nei,ro, para casar- e com a namorada 
nOiva. 

Ao meno, , uma unica vez falle a, verda
de, 'r. Ikllnrmino. 

Desconhece S '. as lei" canonica que 
prohibem os padres ｣｡ｾ｡ｲ･ｭＭＺＭ［･＠ Ｇｾ＠ ! 

Rua Trajano 

ｾ＠
QUE Fnl LEVOU? I 

1 Ia seguramente mais de 2 meze;;, que 
o bispo interino 'cnhormon Tipp Tipp Top 
Topp ::-eguio para o Sul do E tado na "san
ta ｾｉｩ＼ＢＭ［￣ｯＮ＠ ti embrutecimento das po\'on
ç(irs Jlob(t> , de intellecto e na tosquia de 
lã das ingt'nuas ovelhas, e até e;;ta data 
(1'+ do corrente) não temos notiCia ｾ＠ algu
ma d'elle, nem mc 'mo o;; Re\'dos. jornaes 
ｾｐｩｰｯ｣｡Ｎ＠ e "O Dia" dignmn--e dar uma 
nota sen"accional sobre e 'te facto! 

Dnr- 'e-á o em·o que o Tipp Topp no 
aran de tão satisfatorin missão, tenha se
guido ｰ｡ｾ｡＠ a ＬｾｩｬＱ｡＠ <.Ie Coritybano<" e que 
os Ｂｦ｡ｮ｡ｴｬ｣ｯｾ＠ ｡ｰｯｳｾ｡ｮｊｯＭ e <.Ia grande 
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"quantidade de lã" quI' elle conduzia, re
.u llan!(· da chri ' 111'1, ti\ e.:'sem-n 'o e peta
do n'alguma vara d > pau, e assado-o para 
malJr d fome, que na turalmente o tem 
tt",..alta ()?! 

fau ［Ｎ［ｯｾｴｯ＠ tiveram I a ｾ ｉｭ＠ procede
ram! 

Churrasco de carne de "frade ou ｪ･ ｾ ｵｩﾭ
t:1, de\'e ser r pugnante como a carne do 
uruhÚ. 

5 --2-914. 
o . ilencio 

DE l \FORO ! 

o frade allemão Domingos, da Ci
dade> de . Jo ' t, <tr\'ora-se em 

heJe de ｲ･ｰ｡ｲｴｩｾＧ ･ｳ＠ E ta doaes! 
Chamilmos a altenç<io cio Exmo, Governador 

do ｅｾｴｩｬ､ｯ＠ e Director do The;;ouro para o abuso 
rommeltido pelo -frilde Domingo'-, Viga rio da 
Cidade de S. Jo. (" arro ando-se ilutoridade, pam 
mandar chamar á ｲ･ｾｩ､ ･ｮ｣ｩ｡＠ d'elle, um empre
gado E tadoal que acha-sI' no exercicio de ua 
IIII1CÇÕ"", na me ma Rl'Pilrllção pilra repreh n
del-o por er a slgnante do -O Clilrão". 

A atrevida arrogancia o'e se -frade allpmijo', 
importa não ó no de pre ligio á nossa lei. , 
(Iue não cogitam em cercear o livre pen a r de 
qualquer cidadão ou empregado publico, como 
em de automr a primeira autoridade cio Estado 
e a Directoria sobre cuja administração acham
'e lIjeita a Collectoriils. 

Para o ' "frade allemães· gozarem das regill ias 
e direito autorgado ao Governador de um Es
tado e outro funccionarios publicos chefes de 
repartições, torna- e nece,; ario fazer desappare
rer da no ,a ConstitUição Federal o que assim 
re a o. ;' do art. 72: ' 

-Nenhum culto ou igreja gozará de subvenção 
o!ricial, nem ten\ relaçõe de dependencia, ou 
alhança com o governo da nião, ou o dos E _ 
L1do '. 

Ora si um frade pórle prohibir que um empre
gado a signe, ·0 Clar<1o>, eSl e orgam que tanto 
. e tem ､･｢ｾｬｉ､ｾＬ＠ pela heI observancia dos pre
ceito Con ｴｬｴｵｾｬｏｮ｡･＠ ,ê fóra de duvida que -exIs
te a dependencIa e as relaçõe e alliança rom o 
Governo e que. a i te-lhe o direito de ter os 
empregados pub!ico ,em eu ferrenho jugo e por
tanto rOta a paO'IIl3 65 da Constituiçào onde se 
acha e cripto o § 7- acima citado I 

E peramo que . Exa. o Sr. Governador do 
Estado nào erá urdo a justa denuncia que 11'
vamos ao vo o conhecimento, punindo o atre
vido frade que a im de ·re peita ás nossas leis,. 

ｾ＠
A ｒ･､｡｣ｾｯ＠

"U ASTRO" 

l:ma g-rancJp falta, motivar:la 
m\llú de r<1u,:I'lO, fez (' m que 

pelo accu
ｾｯ＠ f("Jici-

ta.:;"emos a 15 ele Janeiro o nos 'o digno 
confrade o "i\.. tro" flue n'aquella data fes
teja o seu anni\'ersario, 

Embóra tarde, o fuzemos, acompanha
do do votos de frl!eic!ad qu ､･ｾ･ｪ｡ｭｯｳ＠

ao ('U digno redactor C ｰｲｯｰ ｲｩ ｾ ｴ｡ｲｩｯＬ＠ r, 
Frallcbco de Paula e , ouza, CUJO talpnto 
e força de vontade, tpm dado uma feição 
ｾｹｭｰＬｬｴｨｩ｣｡＠ e brilhante ao \.'alente ", \ '-
tro" illuminando cada vez mal" a estrada 
do progrt" o da terra catharinen. c. 

Heceha pois o nos 'o dedicado colll ga 
a. saudações do "Clarão". 

-s-
POR CAUSA DE 2S0'lO DE ｾｉｅｴ｜ｏｓ＠

Por causa de 28000 de menos, um venclilh<io 
rle mercadorias sagradas, qlliz lllctar com um 
freguez. 

Na cathedral d'esta Capital, na tarde de 21 
do passado, um "jesui ta allemão», t<:'ndo pllr
ctuado um baptlsado, não quiz accpitar ｾｓＨＩＨｬＨＩ＠

que o padrinho lhe dpra; pelo que fora accom
mettido de um arces o de tilmanha 'conlura c 
bondl:Hle evangelica" que qua i chegou a "ia' 
de facto com o pobre padrinho. 

Bellezil!' da .cordura e mansidão d'e ses je
uitél e fradps a!lemães· tão preronisados pe los 

desbnados e degenerado ' célrolas brasIlf'iro 
Um christão 

ＭｾＭ
UMA ａｌｌｅｾＱａ＠ LOUCA 

Na cidade de S. José, exi!-te uma mulher ill, 
lemã, residente na praça, que està soflrendo ､ｾ＠
a lienação mental, devido ao microbio frad e co 
a!lrmão, ali desenvolvido pelos frades. 

EI o ca o. 
Pa ando pela Praça no dia 7 do corrente, a" 

2 hora da tarde o no o reporter que ali lóra 
em erviço do salutar jornal "O Clarão", a orta
genaria allemã Catharina, ao pa sa r o rcportc r 
di ｾ･Ｚ＠ CRARON PORRCA, UJA 1 

O repo rter encarou a otogenaria, parou, e em 
re posta deu lhe uma gargalhilda oélmarella. na 
bochechas enrugadas da velha louca. --_ .... ｾ ｟＠ . 

BRAZIL 

Magestoso paiz onde o progresso 
Caminha empre a passos collo _ae 
Louros alcançaria quem com lIcce o 
Libertasse-o das garras clericae 1 

Subjugando o poder da theoCTilcia 
Governo infame da cleri-canalha ' 
Castigasse cruel a vilania ' 
De tal governo que o terror espalha. 
Ioda nutro e peranças, patria amada, 
De ver-te para sempre separada 

'Dos vandalos do solo Americano. 
O' Ii!hos da gran patria brazileira I ... 
Abnguemo-nos sob nO sa bandeira 
E brademos:-Abaixo o Vaticano ! .. : 

Humberto . .:\rnuI'lgi 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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